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A Pelc•rl•ação elo Co•ccl•o •e • arc•los 
Senhora d..,ci rronquei*r(i 

Emoe~ 
realisa-se no p'rÓXI-Mo domingo e será presidida por S 
ExMCL  Rev. '"a o Senhor D. António Bento Martins Júnior,, 

Arcebispo de Braga. 

lerá uma grande manifestação da Fé dos Barcelenses, junto da Virgem, 

Estamos nas vesperas do grande. 
dia da Peregrinação do Concelho de 
Barcelos á Virgem Nossa Senhora da 
Frasqueira, dia de festa para as almas 
e de recolhimento espiritual. 

Iremos até ao cimo da Montanha, 
a resar.e a cantar, em côro de preces, 
entoando o Terço do Rosario, a pedir 
a Nossa Senhora da Franqueira,--que 
é a mesma de Lourdes e que é a mes-
ma de Fátima, Mãe Carinhosa dos 
Cristãos, e Mãe de Jesus 1 - que nos 
proteja. 

Senhora dos Milagres e dispensa-
dora de tantas graças a Portugal, ha-
verá alguem que se não abeire do al-
tar da Virgem Santissima a agradecer-
-Lhe beneficies, a suplicar-Lhe alivio 
para os oue sofrem,—e a pedir-Lhe pe-
la paz no mundo, pela paz na nossa 
terra portuguesa, pela paz nas almas, 
nos espiritos e nos corações? 

Subamos mais alto em espirito --- da 
Terra ao Céo, de mãos erguidas, e pe-
çamos a Maria protecção e amparo, 
peçamos-Lhe a Graça da Sua medi;ição 
bendita junto de Jesus, Seu Filho l 

No alto da montanha e junto do 

DR. OLIVEIRA. SALAZ AR 

No goso de bem merecido repouso, 
tem estado no Caramulo o prestigioso 
presidente do Conselho de Ministros e 
ilustre !'Ministro das finanças, sr. Dr. 
Antonio de Oliveira Salazar. 

Ao distinto estadista e grande figura 
de portuguez, desejamos proveitosas 
férias. 

"NOTICIAS DE BARCELOS yy 
Dos nossos assina.mes das aldeias 

chêgam•nos inúmeras queixas do pro-
cedimento pouco correto e até crimí-
noso de alguns depositários das caixas 
do correio. 

Não lhes entregam o jornal quando 
o procuram, atrevendo-se a dizer que 
ndo checou—o que é mentira. 

Os jornais entram no correio SEM-
PRE na tarde de 5.a feira chegardo, por 
isso; a tôdas as aldeias na 6. a feira. 
A obrigação dos depositários é de-

volverem os jornaisque nãofórem procu-
rados ou que o destinatário não queira 
receber. Alguns relaxados têm lá ru 
mas de jornais que não entregam. 

Vamos proceder a um inquérito e 
publicaremos os nomes dos que têem 
procedido contra a lei e, podendo ser, 
chamá-los à responsabilidade. 

altar na hora maravilhosa da elevação 
da Hostia Consagrada á missa e na 
hora da Benção Solene aos Fieis, su-
pliquemos á Virgem o remedio para 
as nossas nécessidades da alma e do 
corpo, para as necessid•ldes dos que 
sofrem e para as necessidades dos que 
trabalham a bem da nossa Patria. 

Será de milhares o numero de fieis 
que, no proximo domingo se incorpo-
ram na grande Peregrinação de Barce-
los, á Senhora da Franqueira. 

Acabou o tempo em que urna Pe-
regrinação fôra considerada festa de 
divertimentos, de passeio aprasivel, de 
folguedos e danças. 
A Igreja, pela sua hierárquia e 

pelos seus ensinamentos, ensina que 
uma Peregrinação é um acto de sacri-

ficio corporal e mental, uma afirmação 
de fé, de piedade e de zêlo cristão,—é 
feita cie orações e de canticos religiosos, 
A Peregrinação é um acto do culto 

da Religião, e a ela presidem, sempre, 
as intenções da piedade e fervor cris-
tãos. 

Não se desviem, com intenções de 
contrariar, estes significados das pere-
grinações religiosas—e obedeça-se, com 
bom espirito de Fé, ás determinações 
eclesiasticas. 

Esta Peregrinação dos catolicos do 
Concelho de Barcelos á Virgem Senho-
ra da Franqueira terá a presidil-a o 
venerando e muito estimado Arcebispo 
Primaz, grande figura da Igreja Cato-
lica, nosso Pastor e guia,—e nosso 
chefe na milicia de Cristo. 

SALA < F2 
• Vimos pela, nota oficiosa que este 
semanário publicou no seu numero 
passado, que Salazar veio desfazer 
maldosas atoardas, tendentes a mal-
quistar os contribuintes com o Go-
vêrno, pois se estava espalhando, por 
todo o pais, a noticia de que as con-
tribuições iam sofrer agravamento 
estupendo, derivado da, a(,tu alisa ção 
dos rendimentos colectaveis dos pré-
dios, avaliados por comissões espe-
ciais. 

Consta, é certo, que as Comissões 
de avaliação não adoptaram vitola 
uniforme nos seus serviços, e que 
umas adoptaram um cr itério e outras 
outro, o que dá em resultado haver 
prédios de unui freguesia avaliados 
em desconformidade com outros iden-
ticos em freguesia visinha. 

Mas foi para corrigir esses valo-
res que se estabeleceram prasos de 
reclamaçno e, por isso, que todos os 
interessados teem o dever de ir á Re-
partição de Finanças respectiva ve-
rificar como lho avaliaram os pr•-
dios. 

E' sabido, porem, que reclamam 
apenas aqueles que verificaram agra-
vàmento de rendimento colectavel 
desproporcionalao que anteriormente 
tinham, ou injusto em face do rendi-
mento efectivo da propriedade. Os 
que bc:neficiararn nas avaliações fei-
tas, esses é claro que não reclamam 
nem se manifestans agastados com o 

1 O POVO 
Governo, que nenhuma culpa tc'm em 
que lhe tivessem fal9iado as inten-
ções. 

Mas é o Govêrno quem, afinal de 
contas, sofre sempre ataque pel s 
êrros cometidos pelos funcionarios a 
quem ele entrevou a execução das 
leis, dos regulamentos e das instru-
ções explicativas—uns porque exor-
bitam esse zelo, outros porque fal-
seiam o objectivo legal. 

Tem .sido corrente dizer-se que 
uns pagam tudo—e que, outros nrto 
pagam nadar, ou que pagam quasi 
nada. 

Ora a intenção das reformas fis-
cais é—nrto se ponha em dúvida— 
acertar os rendimentos colectaveis e 
distribuir, portanto, o imposto com 
justiça, e igualdade. 

Todos os contribuintes teem an-
dado a pagar impostos por taxas ele-
vadas—porque, de um modo geral, a. 
materia coléetàvel tem andado desa-
proximada da verdade. São' decerto 
minoria os contribuintes que estão 
inscritos por um rendimento colectá-
vel verdadeiro, e outros o estarâo 
por rendimento superior á verdade. 
E estes são os sacrificados, dize-

mos até srcrificadissimos, com as ta-
xas apli---adis para efeito de contri-
buição. 
E é para estes que a fiscalisaçRo 

tem que olhar com atenção, sere 
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Que á Franqueira vão todos'os que 
estão animados do espirito elevado da 
Fé Cristã, todos que querem prestar á 
Virgem Santissima o preito da sua de-
voção—e dar-Lhe a certeza de A que-
rerem como Mãe, e de A honrarem 
como Padroeira de Portugal. 

A' Franqueira, pois, catolicos do 
Concelho de Barcelos. 

Programa oficial da Pere-
grinação 

As 9.30 horas—Certamen catequis 
tico no adro da Igreja do Convento da 
Franqueira, sob a presidencia do Ex.ma 
Snr. Arcebispo Primaz que examinará 
26 crianças, 13 de cada sexo. 

Hino de S. Ex.a Rev.ma e Credo e 
no fim « Laudate pueri...» para a ben-
ção das crianças. 

A's 11,30 horas saida da peregri-
nação. - t 

Chegando ao cimo do Monte ha-
verá Missa Campal dialogada pelas, 
crianças, alocução, invocações e ben-
ção do Santissima Sacramento e ben-
ção das medalhas de N.a Senhora da 
Franqueira, pelo Sr. Arcebispo, 

JOÃO DE SOUSA. 

Foi passar uns dias com a família,, 
na praia da Apulia, o nosso camarada 

de redacção sr. João de Sousa, director 
do Banco de Barcelos e Secretario dai 

Comissão da União Nacional. 

N.a SR.' DO ALÍVIO 

Na frèguesia de Perelhat realiza-s& 
nos dias 14 e 15 do corrente mês a fes-
tividade em honra de Nossa Senhora, 
festa tradicional, a última do ano, co-
nhecida pela romaria do Alívio. 

Àmanhã principia a novena, com 
bênção do Santíssimo Sacramento, que 
findará no dia 14. 

No dia 15 haverá missa solene, pro-
cissão e sermão. 

Esta festa será abrilhantada pelas 
bandas dos Bombeiros de Barcelinhos 
e de Belinho (Espozende). 

Este número foi virado pela 

Comissão de Censura 
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Os banhos do sol 

Nlacort, pseudónimo que «No Laóo-
rat3r10 o do Diário do Minho usa o seu 
enciclopédico colaborador, registou o 
seguinte parecer da Sociedade de Nidro-
dogia e Climatologia médicaa —de Paris, 
sôbre os perigos — ou uso dos banhos 
de sol, que quási que por luxo andam 
.a ser praticados nas praias, algumas 
vezes indecentemente. 

Ora leiam e meditem o aparecer da 
supradita sociedade médica parisiense: 

—«Considerando que. o público se 
entrega cada vez mais à exposição dos 
corpos ao sol, tanto durante os despor-
tos de inverno corno nas praias, ou à 
beira mar; considerando que esta he-
li-^terapia mundana, praticada sem cri-
tério, não é um beneficio, mas provoca 
estados morbidos diversos; consideran-
do que êsses banhos de sol são causa-
de numerosas manifestações de tuber-
culose pulmonar evolutiva por causa da 
influência congestionante dos raios quí. 
micos que acompanham os raios lumi-
nosos do sol; considerando que a he-
lioterapia judiciosamente aplicada pode 
prestar bons serviços em certa catego-
ria de doenças e que, pelo contrário a 
exposição ao sol feita sem método e 
excessivamente é perigosa pelos ar-iden-
tes e desastres que provoca, ou pode 
,provocar. 

Esta sociedade emite o voto de que 
seja recomendado ao, público, por cau-
sa dos riscos que essa excessiva expo-
sição solar traz para a saúde pública, 
-que se abstenha de tal uso, a não ser 
que a intervenção médica o julgue ne-
cessário e prescreva as regras na sua 
aplícação.» 

Nova vacina 

0 professor Nicolle e o dr. Laigret, 
fizeram uma «comunicação» à Acade-
mia de Ciências de Paris, demonstran-
do que uma só inoculação contra a fe-
bre amarela de vírus atenuado e vivo, 
é suficiente para invunizar do tifo exau-
temático, não provocando r ação febril; 
concluindo-se dela que a vacina contra 
a febre amarela dá tam.iém a:imunisação 
do tifo exautemático. Acrescenta-se que 
o processo empregado já - em 153 pes-
soas — deu o melhor resultado. 

Não nos admiramos que assim se-
ja, porque temos ouvido que tem havi-
do caçadores que, alvejando uma ave 
num pinheiro, o tiro mata a ave e um 
coelho que sossegadamente dormia na 
sua cama — entre o mato. 

Acolá, porém, tratasse de febres, e 
as febres, se não são irmãs, tódas são 
febres!. . . 

Um episódio da Grande 

Guerra 

0 dia 12 de agosto findo recordou 
um dos episódios, certamente dos mais 
emocionantes. da Grande Guerra, aque-
le em que muitas vidas foi necessário 
sacrificar para engarrafar no pôrto de 
Zeebrugge a esquadra alemã ali refu 
giada e torná-la, assim. imobilisada. 

Um submarino inglês, carregado de 
explosivos, atirou-se contra um viadu-
to importante, situado perto da entra-
da do porto— e, ao mesmo tempo, uma 
cortina cerrada de fumo encobria trez 
navios carregados de cimento que fo-
ram condenados a afundar-se á entra-
da daquele pôrto de Zeebrugge, com o 
objectivo de impedira passagem da barra. 

Assim se cumpriu. Os marinheiros 
ingleses todos pagaram com a vida a 
proesa, porque se deixaram afundar 
com os navios. 

E' assim n Guerra! 
Quantos, condenados á morte para 

que se cumpra uma ordem de coman-
do, se deixam morrer na esperança de 
salvar muitas outras vidas 1 

Quantos mortos são os verdadeiros 
herois da vitória ! 

Obedzëncia,sem confusões 

A Igreja, Estado espiritual, tem 
urna hierarquia, tem as suas leis, os 
seus regulamentos, as suas determina-
ções. 

Os católicos, subditos da Igreja, 
devem ser sempre os primeiros a obe-
decer ás determinações dela,- e os 
Bispos são, dentro das suas dioceses, 
os executores das leis e dos regula-
mentos. 

Não haja, portanto, confusões. Aos 
católicos cumpre simplesmente acatar 
e não discutir. 

Nas dioceses mandam os Bispos e 
nas paróquias mandam os seus dele-
gados legitimos- -que são os Párocos, 
em bom entendimento com os delega-
dos dos Bispos, que são os Arciprestes. 

Quando se determina que certos 
actos do culto ou certas manifestações 
religiosas teem de seguir determinado 
programa--é sempre a voz da Igreja 
que determina, e nunca uma conve-
niencia pessoal. 

Assim é que está certo. 
Casta menos obedecer do que man-

dar- e, espiritualmente, os que obede-
cem ás leis e determinações da Igreja, 
representada pelos seus representantes 
legitimos, são os mais seguros execu-
tores das leis eclesiásticas. 

Nós, pelo menos, assim pensamos, 

E veio isto a propósito de quê? 
Ah ! já sei ! 
Comentando certos dizeres de re-

clame a uma romaria do norte, um 
jornalista católico diz que certas roma-
rias se podem melhor considerar de 
«pandegas ao divino•--- e que há mui-
ta gente boa, mesmo da que serve 
nas confrarias e quer passar por muito 
católica,» que «tem feito esforços he 
roicos para contrariar as medidas de 
necessária limpesa tomadas pela auto-
ridade eclesiastica». 

E' frequente acontecer isto. E acon-
tece porque... porque acontece... 

Que em tudo mande quem deve e 
pode mandar—e que obedeça quem 
deve obedecer. E, assim, a ordem é 
absoluta, no espiritual e no moral. 

Avionete — . piolho 

Mr. Miguet inventou uma pequena 
avionete que, Dor ser pequena, se bati-
so , com o nome de « Piôlho do Céu». 

Êsse aparelho que ao que dizem já 
se constrói na visinha Espanha e cujo 
custo é relativamente pequeno- 10.000 
francos belgas,—uma coisa parecida 
com 38 contos da nossa moeda, conso-
me apenas cinco litros de gazolina aos 
cem quilómetros e vóa com a veloci• 
dade média de 120 quilómetros à ho-
ra, sendo apenas accionado por um 
pequeno motor de dois cilindros com a 
fôrça de uni a dois cavalos. 

Daqui a pouco— adeus automó-
veis!— tôda a gente vôa económica-
mente, apenas com o risco de cair do 
ar em vez de se estatelar no chão. 

P, ra meditar 

0 Congresso Eucarístico que se 
realizou em Strasburgo (França) en-
cerrou-se no dia 22 de julho ultimo e 
a êle concorreram quási todos os Pre-
lados da França e muitas dezenas de 
milhar de fieis. 

Assistiram a esse Congresso, oficial-
tnente, todas as autoridades civis e mi-
litares da cidade, e o Santo Padre fe-
chou o com a Bênção Apostólica, do 
Seu gabinete de trabalho, pela Telefo-
nia Sem Fios. 
0 renascimento religioso da gran-

de nação francesa verifica-se a todo o 
momento e era todas as manifestações 
da crença dos seus filhos. 

Só o negariam aqueles que fecham 
os olhos às realidades e os ouvidos á 
verdade. 

Católicos Franceses 

0 nosso país foi há poucos dias 
visitado por um numeroso grupo de 
católicos franceses, que se intitulara de 
<Viagens de Amisaden, presidido por 
uma grande figura dos meios católicos 
francese•,o Rev. José Maria Dassonville. 

Percorreram as mais importantes ter-
ras do nosso pais e manifestaram a sua 
amisade ao povo português—e em to-
da a parte fizeram salientar a sua admi 
ração pelas belezas naturais do nosso 
país, dando ao mesmo tempo exem-
plos de piedade. 

Já retiraram para França. 

Cas---mento da filha 

de Laval 

Laval é, como se sabe, o presidente 
do actual Govêrno da França, e sua fi-
lha casou-se religiosamente, o que não 
deverá arreliar muito aqueles que se 
habituaram a considerar os homens de 
govêrno da França como anti-católicos. 
A noticia, datada de 20 de Agosto 

findo, é assira concebida: 

PARIS, 20. Realizou-se esta ina-
nhã, na Basílica cie Santa Clotilde, o 
casamento de Mademoiselle José La-
vas, filha do Presidente do Conselho, 
com o Conde de Chambrun. Presidiu 
à cerimónia o Rev. Gillet, Superior Ge 
cal da Ordem dos Dominicanos, estan 
do presentes prelados, ministros e todo 
o corpo diplomático. 

Houve a seguir uma recepção nos 
salões do «Quai d' Orsay» seguida dum 
jantar intimo que reüniu os membros 
das duas famílias, as testemunhas e ai. 
-uns convidados.—Havas. 

Tratados incumpridos 

Um historiador inglês registou que, 
dêsde 1560 até 1860, oito ruí] tratados 
internacionais solenemente jurados e 
assinados entre nações « soberanas,, fo-
ram violados; e que cada um deles te-
ve aproximadamente a duração de 
dois anos. 

Salientou o mesmo historiador que 
a única excepção é o tratado de alian-
ça entre os Estados Unidos da América, 
e o seu pais (Inglaterra), que conta 
quási um século de existência. 

Foi pena que a o historiador inglês 
não se tivesse lembrado de que entre 
a Inglaterra e Portugal existe unta alian-
ça que dura há cinco séculos e meio e 
que, por parte de Portugal, êsse trata• 
do de aliança tem sido de fiel execu= 
ção.—de tão fiel execução, que nem se• 
quer o nosso país pode ter sido acusa-
do, com razão, de uma falta de lialda-
de à Inglaterra. 

Muito falto de memória está o pa• 
ciente registador de tais factos de his-
tória ânglo-portuguesa! 

Acção jócista 

0 Sr. Carvalho Ribeiro, escrevendo 
rio Diário do Minho, nosso distinto co-
lega bracarense, sóbre o aJócista e seu 
ideal», disse o seguinte, que gostosa-
mente aqui reproduzimos, corno incen-
tivo à acção e trabalho dos «jócistas» 
barcelenses, que sabemos animados do 
melhor entusiasmo. 

«0 jócista é um bom companheiro, 
sempre afável, sempre alegre e atraen-
te, deixando transparecer em todos os 
seus actos, aquêle amor que o Divino 
Jocista veio pregar á terra. Ajuda-o, 
prestando-lhe todos os seus esforços, 
desenvolvendo junto dêles aquela ca-
ridade cristã, praticada pelos pioneiros 
cristãos. 

Mas, soldado destemido em defeza 
do seu ideal, o jócista não teme deante 
do seu adversário, e, sem faltar á cari-
dade, combate com denodo em prol 
da sua doutrina. Se encontra alguem 
que tenta arruinar a sua obra, avisa os 
seus colegas, põe-nos álerta, mostrâ-lhes 
as ciladas e faz com que êles exclamem: 
«PRONTO E AVANTE.. 

Salvar uma alma eis a sublime 
missão de todo o bom jócista. Este, 
ainda se não contesta com isto; vai 
até junto do seu companheiro, pro-
cura-o, passa com êle- alguns momentos 
que tem disponiveis e vai transbordan-
do no seu coração o bálsamo do amor 
de Deuz, o balsamo do amor do pró-
ximo, a CARIDADE. 

Semear no seu espirito a doutrina 
da verdade que deve orientar todos os 
seus actos, eis a sublime acção jócista, 
em prol de um tão nobre ideal!» 
0 Sr. Carvalho Ribeiro termina o 

artigo corri a seguinte exortação: 
«Rapazes -da Juventude Católica 

Operaria, companheiros tia luta: PARA 
A FRENTE, não desanimar, porque 
marchar para ocombate com desânimo 
é ceder ao inimigo metade da vitória. 
Lembremo-nos sempre: « se Deus co-
nôsco, quem contra nós?». 

Soldados destimidos da A. C. rea-
lisernos o nosso ideal: viver Cristo, dar 
Cristo vivido! 

Aplaudimos. 

Uontra o tifo exantemático 

Arquivamos esta informação: 
Comunicam de Paris que o pro-

fessor Nicolle e o dr. Laigret apresen-
taram uma comunicação na Academia 
de Ciências de Paris, na qual demons-
tram que uma só inoculação contra a 
febre amarela de vírus atenuado e vivo 
é suficiente para imunizar do tifo exan-
temático, não provocando reacção fe-
bril. 

Assim, a vacina contra a febre ama-
rela daria simultâneamente dois resul-
tados. 0 processo empregado já em 
153 pessoas, teve o melhor êxito. 

Os que sãb e não são 

O Sr. engenheiro Nobre Guedes, 
em Santo Tirso, ao discursar na sessão 
comernorativa da posse do primeiro 
Ministério da Presidência do Sr. Dou-
tou Oliveira Salazar, afirriou : 

«Dos quadros da União Nacional 
devem sair em regra as pessoas para 
os lugares de confiança e combate des-
de que tenham dado as provas de 
aptidão. Só assim se , porá têrmo à 
fauna dos que colaboram unicamente 
como especialistas ou por simpatia con-
dicionada». 

Esta fauna a que se referiu o Sr. en-
gen;ieiro Nobre Guedes é caracterizada 
pelos indivíduos que procuram servir-se 
do Estado Novo e não servir o Estado 
Novo. 

Por ésse país fora há, infelizmente, 
ainda, algumas pessoas com o espírito 

de caciques que se julgam centros e 
eixos de tudo o que existe. 

Os que se dizem da Situação por 
zonas da doutrina ou por épocas não 
são nossos mas sim dos seus egoísmos 
ou das fôrças que os aproveitam para 
certos fins.. . 

Já Salazar disse: • Não estão conrtos• 
co os que não sentem profundamente 
os princípios essenciais da reconstru-
ção nacional, os que restringem a sua 
adesão áqueles que concordam ou lhes 
convém nem os que entram e ficam 
ainda de fora recebendo de mais de 
uma parte indicações e ordens#. 

Quem assim pensa e procede, é na-
tural que não possa desempenhar car-

gos de confiança e de combate no Es-
tado Novo. 



SALAZAR E O POVO 
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amisade, e sempre com espirito di., 
justiça—mais moral que legal. 
0 Estado tem que receber o sufi 

ciente para os seus encargos—e se a 
matéria tributável baixa de valor, é 
certo que as taxas da contribuição 
sobem nessa proporção. 

Se o Estado precisa de mil e os 
rendimentos colectáveis sornam cera 
mil, a taxa de contribuição é de um 
por cento—mas se por fás ou por ne-
fás esse rendimento colectável baixa. 
para dez mil, a taxa da contribuição 
sobe ipso-facto para dez por cento 
porque o Estado não tem outros ren-
dimentos que não os do imposto, es. 
pecialmente. 

E' lógico, portanto, que áctua,lisa-
dos os rendimentos colectáveis, as para ela a atenção dos meus leitores, 
taxas de contribuições teem de b zi-
xar—e assim há justiça e há igual-
dade de colecta. 

E, seguramente, foi isto que o g,)-
vêrno quiz atingir, com as suas mN-
didas de avaliaçrto predial. Ficaram 
ainda desproporções graves, e ii.Zo 
se atingiu o objectiva do govêrno ? 
De quem a culpa? D,• quem a. res-
ponsabilidade ? 

.. E' sempre o govêrno o culpa-
do de tudo, e por isso se bate no go-
vêrno, e por isso se acirram os quiri 
xumes do povo contra o govêrnu... 
quando o govêrno não tem culpa nr-
nhuma.--dos erros, das exorbitancia.s 
e até dos favoritismos daqueles vt.o 
quem o govêrno confiou a execução 
das leis... 

Há-de custar muito a pôr em or-
dem todos os serviços públicos, é 
certo, mas tenham todos a certeza 
de que Salazar não desconhece essas 
dificuldádes nem desconhece :os quei-
xumes do povo. A pouco e pouco 
se irão ordenando os serviços—e h-t-
vemos de chegar á hora em que to-
dos havemos de louvar Salazar pela 
sua obra a bem de todos—pela stiu 
obra de justiça moral e social. 

Salazar procura, a todo o momen.-
to, estar em contacto directo coro c 
país,—e para isso não precisa de an-
dar a passear as terras de Portugal 
nem andar por casa de ningue:n: 
basta-lhe a informação lial e verda-
deira dos homens que queiram aju-
dar á sua acção patriótica—e ele to-
dos os dias recebe cartas e inforw -
ções, e ele presta sempre atenção á• 
reclamações que lhe dirigem. Sobre 
o assunto delas manda informar---
depois procede com toda a, justiça. 

E' isto uma verdade insofismávíl, 
que não destroem os seus inimigos. 

Quando nas repartições públicas 
se não encontre a justiça merecida 
aos assuntos de que se reclaw, tt,-
hham todos a certeza de que Salazar 
faz justiça pronta áqueles que se lhe 
dirijam. 

Não se queixem de Salazar os que 
queixas teem da falta de justiça. 
Queixem-se antes daqueles que teem 
prazer em atribuir a Salazar e ao 
govêrno do Estado Novo—os ôrros. 
as injustiças que cometem e a uilta 
de zêlo moral na execução do ruau-
dato que lhes foi confiado. 

Assim é que é. E no dia em que+ 
todos estivermos bem compenetrados 
dos nossos deveres para com o Esta-
do e os executemos com lialdade, en 
tão podemos verificar que o Estado 
Novo ê o govêrno que governa corri 
justiça—a, bem do Povo. 

Mario Silveira 

Instituto de Socorros a 
Naufragos 

Na praia de Apulia, no proximo 
domingo é inaugurado o SALVA-VI-
DAS «Tenente Robi» e a respetiva 
11 Estação-Abrigo. 
O programa desta festa foi já pu-

blicado no ultimo numero deste jornal 
e na « Carta de Apulia». 

Agradecemos o convite feito ao 
,kNoticias de Barcelos». 

é da guerra salutar e simpática, que o 
Chili, nação católica, que caminha na 
vanguarda do progresso, iniciou, à tem 
pos, contra tôdas as publicações obsce-
nas e pornográficas, claudestinas e to-
leradas, escritas e .. pintadas, tudo, 
enfim, que possa ofender a moral pú-
blica e os bons costumei cias famílias 
cristãs. Guerra sem transigências que 
rebaixam a dignidade humana; guerra 
contra urra infinidade de livros e pos. 
tais licenciosos, verdadeira escola de li-
bertinagein, que desmoraliza e perverte 
a juventude de ambos os sexos, dando-
lhes noções erradas e falsas teorias só 
bre a fisiologia da vida sexual. 

-Mas, é melhor transcrever o ultima 
tum nobre e altivo, que o Govêrno da-
quela católica nação enviou à... rai-
nha da prostituïção e aos cínicos vas-
salas cia sua côrte. Resa assira a de-
claração de guerra que vai em nor-
mando: 

u NO CHILE 
Campanha de moralidade 

SANTIAGO DO CHILE, 27 — Por 
ordem do ministro da,Justiçaa a policia 
efectuou uma rigorosa busca em várias 

UMA GUERRA SIMPATICA 
- s•rtntr•• 

Não se assustem. Não se trata aqui liv. arias e tabacarias, desta cidade, 
da falada e tão discutida guerra — da apreendendo grande quantidade de li-
inevitável guerra, digamos assim— en- vros e postais pornográficos. 
tre a Itália e a Abissínia e outras na- Aqueles estabplerimentos foram en-
ções que, arrastadas por criminosas am- cerrados por tempo indeterminado e os 
bições e desejos de conquista, outras respectivos proprietários condenados a 
ainda pela fórça das circunstâncias, vão pagar pesadas multas, cujas importcz'n-
pôr o mundo a ferro e fogo, onde só cias reverterão a favor de casas de be-
haverá prantos e. ranger de dentes, isto nefin ,̂ncia. — (United Press) , . 
é, de onde hão-de surgir, simultânea- Ora, aqui está uma guerra aberta, 
mente, dois rios: um de sangue e ou sem tréguas riem quartel, em favor da 
tio de lágrimas! .. qual tôdas as nações deviam combater 

Não. A guerra de que lhes quero e... vencer. 
falar com todo empenho, chamando r:.» 

s aqui, pois, uma guerra salutar 
contra os sátiros epicuristas em defeza 
de tantas vítimas dessas ignóbeis për-
versões e aberrações; contra escritores 
sem escrúpulos e fotógrafos impúdicos; 
contra todos êsses agentes de bordeis e 
fomentadores de vícios degradantes. 

Aqui está, sim, uma campanha,de 
moralidade que eu queria vêr em Por-
tugal, cuja fonte de.receita, das multas, 
dava para auxiliar muitas casas de be-
neficência e caridade. 

Com esta desinfecção às livrarias e 
outras medidas de profilaxia moral e 
social, a exemplo do que está fazendo 
o Chili, tenho a certeza de que baixa 
vam os fundos de muitos dêsses açou-
gues de carne humana, onde às vezes 
se vendem e se pagam por altos pre-
ços... 

Se, como creio, êste semanário che-
ga às mãos do Sr. Ministro da Justiça 
ou é lido pelo digno Chefe do Govêr-
rio, eu peço a S. Ex - que mandem 
apreender e queimar, em autos de fé, 
tôdas essas montureiras'obcena s" e por-
nográficas, que abundam em livrarias 
e suas sucursais. 

Pede deferimento a bem . da moral 
e da Nação. 

João Calado 

E' PRECISO COMBATER --
PIELA VERDADE 

«Henri Vonoven, criticando, no Fi-
garo, aquêles que no seu país lançam 
acusações infundadas contra as auto-
ridades tem esta frase: «a verdade fe-
rida mostra uma grande resistência e 
o senso comum acaba por salvá-la. 
No entanto, importa combater os 1.111. 
migos da verdade». 

Q vinho sobe de paço 

No seu numero de 1 de Setembro 
corrente, Novidades publica, nos seus 
-Ecos & Comenta rios,%,,a seguinte nota 
que reproduzimos para conhecimento 
dos interessados: 

Enquanto a crise do trigo continua 
a preocupar o Governo e os produtores 
si crise. vinícola parece ter sofrido uni 
forte alivio corri a escassês prevista pa-

A frase tem aplicação, crêmos nós, i ri n próxima colheita. 
em todos os países. Em tocos a ver-
dade é atacada por paixão quc vai até in-
verter as situações, ou a contrafazer a 
própria realidade. 

E' certo, coro diz o jornalista fran 
cês, que a verdade resiste e acaba por 
impfir-se, mas isso não díspensa de dar 
combate aos seus inimigos, porque to-
dos os ataques à verdade são prejudi. cesso de produção. 
ciais à vida colectiva e rir paz social. ,- Congo reflexo natural, os preços dos 

E' preciso pois combatê-lus.. vinho~ sobem. 
A este «Eco» que Novidades irise- F segundo informava ontem o Sé-

riram, nós temes apenas de acrescentar l colo. 
A caça ao vinho desencadeou-se 

rias principais regiões vinícolas com 
urna fúria singular. Agentes de comer. 
ciantes sem tini grande contrapêso de 
escrúpulos a fazer-lhes pressão sóbre a 
consciência percorrem as principais re-
giões vinhateiras e procuram por todos 
os meios ao seu alcance , apoderar-se 
dos vinhos ainda existentes nas adegas 
por preços infimos. Conheredores da 
alta dos preços perfeitamente ao par 
das reacções últimamente acusadas pelo 
mercado, vendo desenhar se uma exce-
lente oportunidade para realizar ne-
gócios de reão cheia, êsses comerci-
antes e os Feus delegados tentam apo-

Em gôso de férias, encontra-se na derar-se dos stocls ainda por vender, 
sua propriedade de Azurára, com sua p.igando-se petos arrastadissinios preços Com sua ex."» esposa encontra-se 
esposa e filhinha~, o sr. Augusto Lopes dos mais negros dias da crise. a veranear na praia de Vila do Conde, 
Anjo Teixeira de Melo, tezoureiio cio O Século verbera com razão êste o nosso camarada de redacção sr. dr. 
B. N. U. procedi mento e, pela nossa parte, aqui António Pedrosa Pires de Lima, ilustre 

—A veranear, em Fão, encontra-se deixamos o aviso aos produtores in- secretário da Câmara Municipal e vice-
o sr. Alexandre Pena com sua esposa cautos, que estejam menos ao corrente presidente da Comissão da União Na-
e filhinhos. da situsçao do mercado. cional. 

que andam, realruente, por êste nosso 
pais fóra, muitas pessoas empenhadas 
em contrariar a Verdade,—especial-
mente a verdade da política nacional 
e a verdade da administração pública, 
a Verdade que Salazar préga e deferi 
de, e que poucos somos os defensores 
desse principio da moral. 

Embora a Verdade resista sempre 
e acabe por irnpôr-se, é certo que é 
rnistér defendê-la, coribatendo os seu,, 
inimigos. 

DIVERSAS NOTíGIAS 

TRAJE BARCELENSE 

`.1'em estado exposta nos Armazens 
de S. ` Tiago, uma boneca vestindo o 
Traje regional barcelense, e adornada 
com a reprodução das jóias caracterís-
ticas de tal vestuario. 

E' reprodução de outra boneca que, 
pela Comissão de Iniciativa, foi envia-
da para a exposição permanente na 
Cisa de Portugal em Londres, acom-
panhada de breve memória que trans-
creveremos nestas colunas. 

Fixado o traje barcelense no seu 
aspecto mais característico, mais defi-
nido, sem confusões possíveis com 
trajes similares, resta agora que dele 
seja feita a propaganda que merece e 
que o seu uso, sem deturpações, seja 
vulgarisndo. 

Há muitas senhoras em Barcelos 
que possuem trajes á vianeza, ou trajes 
à « lavradeira» caprichosamente confec. 
cionados, e com mais cunho vianês do 
que barcelense. 

Relativamente a jóias, o critério 
ainda é mais arbitrário. 

Teem agora ensejo de manifestar 
os sentimentos localistas que os aní-
mam, mandando confeccionar Trajes 
barcelenses> e observando, no uso dos 
lenços, o cuidado de não perder a no-
ta suave, « modesta,-, que põe Barcelos 
em contraste com Viana. 
, Salientando a côr azul é caracte 

risticamente barc&ense. 
No próximo número publicaremos. 

a memória acima referida. 

A USURA 

Alívio momentâneo, é certo, pois 
não deixam de existir plantações em 
excesso que, em futuro ano, ciadas as 
condições normais da produção, volta-
rão a encharcar as adegas. 

Mas, era suma, no corrente ano, 
a estiagem e outros contratempos pa-
rece terem aliviado fortemente o. ex-

Numa nota do dia do nosso presa 
do colega Diário do Minho, de 23 de 
.Agosto, lê-se o seguinte, que reflecte 
urna grande verdade: 

«A usura continua a dominar no 
Minho, e é possível que também nou-
tras regiões de Portugal. 
A baixa da taxa de juro, ordenada. 

pelo decreto do Sr. Ministro da Justiça, 
não deu os resultados desejados. É o 
próprio Salazar que o reconhece, dizen-
do que o motivo está em . ser o « pró-
prio necessitado que se entrega nas. 
mãos do usurário por todo o juro, sem 
condições». 

Assim é na verdade, mas o necessi-
tado não se sujeita à usura por prazer 
e voluntàriamenie, mas forçado pelas 
circunstâncias. E não à maneira de 
se evitar esta espécie de escravatura 
moderna , enquanto o Estado não for-
necer ao lavrador crédito fácil e barato, 
corno tantas vezes aqui dissemos. 
É o que Salazar está disposto a fa-

zer num curto prazo. É assim mesmo 
que deve ser,. 
É necessário convencerem-se todos-

que Salazar acódp, sempre que é possí-
vel, às necessidades dos que trabalham 
e produzem. Embora muitos entendant-
que não, êle conhece as dificuldades 
de todos, e procura, em tempo oportuno„ 
atenuá Ias. 

Farmácias de ,serviço 

No próximo domingo e durante a. 
semana , estão de serviço permanente 
as farmácias de Silva Ferraz à rua Born. 
Jesus da Cruz e José Alves de Faria 
em Barcelinhos. 

DR, ANTONIO PEDROSA-
PIRES DE LIMA 
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BOLSA DE MERCADO-
RIAS DO PORTO 

Funcionamento e finalidade destas 
instituições 

Em Dezembro de 1930 foi publica-
rJa uma lei pelo Ministério do Comér-
cio e Indústria criando Bôlsas de Mer. 
cadorias em Portugal e instalando dês-
de logo a de Lisboa, a qual foi inau-
gurada em Junho do ano Seguinte e, 
dêsde então, tem funcionado regular. 
mente na arcada oriental da Praça do 
,Comércio. 

Mais tarde, em Maio de 1933, o 
Govêrno decretou a instalação de uma 
Bôlsa de Mercadorias no Pôrto, mas a 
sua inauguração só a 21 de Janeiro do 
.corrente ano se pôde verificar, no Pa-
lácio da Bôlsa, onde artualmente fun-
,ciona. 

-As Bôlsas de Mercadorias foram in-
froduzidas em Portugal com o fim es 
pecial de constituírem locais de reünião 
pública, legalmente autorizada, para fa-
cilitarem a realização de operações de 
compra e venda de mercadorias, e para 
orientarem os agricultores e os comer-
.ciantes do estado do mercado no que 
.diz respeito a preços. 

São as Bólsas de Mercadorias as 
instituições que maiores beneficio,; po-
dem prestar à economia nacional, e 
muito em especial à agricultura, por 
serem também as instituições que me-
lhor e mais eficàzmente podem contri-
buir para debelar a depressão de valo-
res dos produtos portugueses. 

As mercadorias são negociadas nas 
Bôlsas na base de amostras ou de tipos 
estabelecidos, em quantidades nunca 
.inferiores às que estão fixadas nos re-
gulamentos especiais de cada merca-
doria (a quantidade mínima de cereais 
é de um wagon — 10 toneladas) e por 
intermédio de corretores nomeados pe-
lo Govêrno, os quais se tornam respon-
sáveis pelo exacto e rigoroso cumpri-
mento dos compromissos tomados pe-
los interventores numa operação. 

Da efectivação dos negócios resul-
tam as cotações e estas são publicadas 
num boletim privativo de cada Bôlsa, 
na imprensa dos principais núcleos co-
merciais e radiadas pelas estações emi-
soras nacionais. É na rapidez com que 
se procede à difusão das cotações que 
as Bôlsas de Mercadorias vincam bem 
a sua função, fazendo sentir em todo o 
Pais a sua acção benéfica e moraliza-
dora. 

Mas, não são apenas as cotações 
provenientes dos negócios fechados que 
as Bôlsas tratam de dar à publicidade: 
elas cuidam também de difundir as 
ofertas e as procuras constatadas nas 
suas sessões, as quais são por vezes 
bastante elucidativas, por exprimirem 
com clareza as tendências da merca-
doria. 

As Bôlsas de Mercadorias constituem 
pontos de reünião pública, mas nelas. 
só são tôdavia admitidos a negociar os 
individuos ou firmas de comprovada 
idoneidade comercial e a sua freqüên-
cia, por parte de comerciantes e produ-
tores, é facultativa, pois uns e outros ordens religiosas—o que não é de 
podem delegar num corretor a compra admirar, tão vulgares teem sido os 
ou a venda das mercadorias que cons- ! ataques á Igreja Católica por este ou 
tam da lista em vigor (substâncias ali por outros processos sectários. 
mentícias e matérias primas), o qual 
assume tôda a responsabilidade pela O que porem se admira é que o 
perfeita execução da operação de que Govêrno Inglêz, que é protestante, haja 
foi incumbido. mandado recolher ou apreender o tal 
O facto de os agricultores e os co livro e fizesse publicar um esclareci-

- poderem delegar nos corre- mento ao seu procedimento, nestes 
tores a realização des seus negócios termos: 
torna-se sumamente vantajoso , pois «Mandou-se sequestrar o livro tal 
àlém de evitar o deslocamento aos lo- (aqui dizia o nome da obra) por conter 
cais onde as Bólsas funcionam, e as ataques vulgares e ridiculos, mas sempre 
conseqüentes c16pezas e perdas de tem- inconvenientes por deseducadores do 
po, serve também para guardar no mais povo, à Igreja Católica, ao seu clero e 
rigoroso segrêdo os nomes dos respec- Congregações Religiosas. Quem insistir 
tivos intervenientes que, por vezes, tão na venda, será multado, preso e o mais 
necessário é. que fôr de Justiça. Quem, tendo-o já 

Outras são as vantagens que resul- adquirido, fizer dêle propaganda, se a 
tam da efectivação de negócios nas policia o souber, terá a sanção que 
Bôfsas de Mercadorias: merece, se o não souber, fique o con-

---A comissão (corretagem) a pagar traventor certo de que a Deus nada se 
ao corretor é insignificante ( 1[2 por esconde nem encobre». 

aí-onlara municipal: 
Extracto da acta da sessão de 19 de Agosto de 1935 

Aos 19 dias do mês de Agosto do 
ano de 1935, nesta cidade de Barcelos, 
edifício municipal e sala das sessões, 
reuniu a Comissão Administrativa 
Municipal, sob a presidencia do Ex m-' 
Sr. Miguel Gomes de Miranda, estan-
do presentes os vogais Francisco José 
Monteiro Torres, servindo de secre-
tário, José Gomes de Souza e Padre 
Domingos Rodrigues Neiva Duarte 
Pinheiro. 

Por motivos justificados n,10 com-
pareceram os vogais Dr. José Cons-
tantino Lopes Rodrigues, por estar 
em gôzo de licença, José de Bessa e 
Menezes, vice-secretário, António 
Gomes de Faria Rêgo e Joaquim José 
de Oliveira, secretário. 

Depois de dada a, hora, fixada pa-
ra as seseóes, o Sr. Presidente decla-
rou aberta a sessão em nome da lei. 
E eu, Chefe da Secretaria, li perante 
todos a minuta da acta da sessão 
anterior, que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á última semana, 
que acusa um saldo em dinheiro de 
384.038$87. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n. 08 1.800 a 1.836, no 
valor total de 19.716$70. 

LICENÇAS DE COMERCIO E 
INDUSTRIA tr 

Foi resolvido anular a licença de 
comércio e indústria devida por An-
tónio da Silva Ferreira, de LMilhazes, 
em virtude de ter deixado de exercer 
o comércio antes do inicio do ano 
corrente. 

OFICIOS 
Da Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdencia, comunicando 
que no dia 2 de Setembro proxim3 se 
vence a 5.a prestação do empréstimo 
concedido por escritura de 2 de Março 
de 1933, no montante de 50.621$35. 
Inteirado. 

Da. Junta Autonoma, das estradas, 
comunicando que, por despacho de 
S. Ex.a o Ministro das Obras Públicas, 
foi prorrogado até 4 de Dezembro 
próximo o prazo para a obra de «pro-
longamento da R. de S. Bento*, sem 
qualquer desconto, de harmonia com 
o requerimento desta Câmara. Intei-
rado. 

Do Chefe da Repartição de Fi-
nanças, pedindo que seja, nomeado 
um membro da comissão permanente 
de avaliação da propriedade urbana 
em substituição do falecido Francisco 
Paula dos Santos. Resolvido nomear 
António Maria Guimarães Vale desta 
cidade. 

Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presidente declarou encerrada a 
sessão em nome da lei. 

cento) em comparação à que geralmen-
te é cobrada por indivíduos que exer-
cem idêntica profissão, e sem as res-
ponsabilidades que sôbre aquele im-
pendem; 

=-A segurança de que gozam as 
operações de Bôlsa é de tal natureza 
que o Estado garante aos vendedores 
o pagamento das suas mercadorias e 
aos compradores a entrega dos l,)tes 
adquiridos, mercê uma perfeita legisla-
ção. 

As ordens de compra e venda da-
das a uma Bôlsa não implicam o pa-
gamento de qualquer taxa quando não 
forem executadas, cobrando o Estado 
a taxa de 1[2 por mil sôbre o valor das 
operações realizadas. 

A secretaria da Bôlsa de Mercado-
rias do, Pôrto presta tôdas as informa-
ções que lhe forem solicitadas sôbre de-
talhes de funcionamento das Bôlsas, 
sendo apenas necessário o seguinte en-
dereço: Bôlsa de Mercadorias do Pôr-
to — Palácio da Bôlsa — Pôrto. 

-.ate.• 

UM EXEMPLO DE RESPEITO 

Um indivíduo escreveu e fez espa-
lhar na India inglesa urn livro contra a 
confissão, contra o celibato e contra as 

Sendo: 

Os novos tipos de pão foram 

recebidos cone agrado na 
capital 

Os novos preços do pão 

Para elucidação do público, publi. 
camos a tabela dos novos preços do 
pão, que começou a vigorar para Lis-
boa e Porto: 

Tipo de. 3.a (novo): 
Pão de meio quilo .... $80 
Pão de quilo .. ..... 1860 

Tipo de 2.8 (antigo tipo único): 
Pão de meio quilo .... 895 
Pão de quilo . ... .. 1990 

Tipo fino: 
Pão de meio quilo .... 1.330 
Cascassas pequenas .. 845 
Papos secos grandes .. S-30 
Papos secos miudos ... 815 
Na provincia vigora a mesma tabe-

la, diminuída de 20.10. 

Providencias 

Pedem-nos para reclamar da com-
petecte autoridade imediatas medidas 
que ponham côbro ao vergonhoso pro-
cedimento da Maria Lisbôa. , 

Profere as mais asquerosas obsceni-
dades insultando uma vizinha com os 
maiores palavrões ofensivos da moral 
publica, sem respeito por ninguem. 

Ha tempos, quando passavam - as 
alunas do Colegio de Sant'Ana pela 
rua onde móra, levantou as saias 
permanecendo nessa vergonhosa atitude 
e dirigindo lhes chufas. '> 

Houve já urna pessôa que conseguiu 
uma casita muito bonita perto da Fá-
brica Domenech, para esta alcoolica, 
casa que ela ia estrelar, protificando-se 
a pagar-lhe o excesso, ou sejam 5$00, 
da renda que paga onde móra. Como, 
porem, não quiz mudar-se, fez-se-lhe a 
vontade e ficou na cidade onde con-
tinua a dar escandalo. 

Isto assim não deve continuar. 

Stab delegado da Póvoa de 

Varzim 

O nosso amigo e patricio Sr. Dr. 
Luiz Filipe Miranda Aviz Pereira de 
Brito, foi nomeado sub.delegado do 
Procurador da Republica na comarca 
da Povoa de Varzim. 
E o Sr. dr. Luiz de Brito um novo 

que começa assim a sua carreira de 
Magistrado, de quem muito ha a es-
perar. 

Apresentamos ao nosso presado 
amigo, os nossos cumprimentos. 

JUNTA DE VILAR DO MONTE 

O sr. Governador Civil deste Dis-
trito exonerou o Sr. Francisco Martins 
de vogai da Junta de Vilar do Monte 
e nomeou, em sua substituição, o Sr. 
Domingos da Costa Miranda. 

SOCIEDADE 
Aniversários 
F.,zem anos 
Amanhã a sr.a D. Beatriz do Carmo 

da Cunha Vieira. 
Sabado a sr.a D. Carolina Alves da 

Quinta e o Sr. Acacio de Araujo Cou-
tinho. 

Dia 8—os srs. Padre Manuel Mi-
randa Oliveira e Joaquim da Costa 
Carvalho. 

Dia 9—o sr. Tenente de artelharia 
José Antonio Beleza da Costa Almeida 
Ferraz. 

Dia 11—a sr.a D. Maria Palmira 
Vieira de Castro Lemos. 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
Movimento durante o mês de Acosto--1935 

DOENTES HOSPITALIZADOS 

Ex;sti~cm31 
de Julho 

Entraram du-
rante o m€z; 
de ;Agosto 

Fii1r'ceram Sairam 
> 

Existem 

H. M. H. M. H. M. H. M. H M. 

15 20 26 18 2 1 16 15 23 22 

DOENTES EXTERNOS 

Curativos feitos no «Banco» — 826 

Sendo: a homens . . . . 386 
a menores varões. 71 
a mulheres. . . . 342 
a menores fêmeas. 27 

DIAS DE CONSULTAS   
CONSULTAS   217 

Sendo: a Varões .... 87 
a Femeas .... 130 

MEDICAMENTOS   276 
a Varões .... 101 
a Femeas .... 175 

VALOR DOS MEDICAMENTOS 

457 

. . 369 

9 

... 1.370$10 

FORAM VACINADAS ... 109 BALNEARIO 
Banhos de imersão Douches 
A homens  28  57 

Varões.   54 A senhoras...- 16 .. .. 52 
Fêmeas  55 Total.... 153 
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Remelhe, 28 

Domingo batisou-se uma criança fi-
lha de António Pereira Remelhe. Rece 
beu o nome de Gracinda. 

—Foi ontem para o P8rto, o sr. Àl- 
varo Martins, que esteve aqui a veranear. 
—Há aqui grande empenho pelo 

certame catequistico, que se realiza no 
dia oito na Franqueira. 
A igreja instituiu os certames para 

fomentar a instrução religiosa e moral. 
—Como,já aqui se publicou, a Mis-

são religiosa deve principiar no dia 13 
e findar em 22 de Setembro. 

Haverá também uma comunhão so-
lene de crianças, conforme ordenam os 
sagrados canones, e muito bem,, pois, 
segundo diz alguém:' a educação da 
;;sricia é,'a renovação do mundo.-,-C. 

Vila Cov a, 28 

Tem -melhorado; felizmente,- a- espo-
sa do sr. Firmino de Sá Càchada. 

—Está, com•'uma 'grave infecção 
Arminda, esposa do Sr. Rodrigo Fran-
cisco Rios Novais. 

—Faleceu a sr.a Emilia Rosa de Ma-
tos. Tinha recebido os sacramentos. 

—Fez-se a escolha dos campeões 
catequisticos dêste centro de Palestra. 
Interrogou o rev.° António de Jesus 
Martins, muito digno pároco de Barce-
linhos assistindo, àlém dos Rev.ag páro-
cos daqui, os Rev.mos Srs. párocos de 
Palmeira, Manuel Esteves, Plácido La-
méla e Prior de Barcelos. -- C. 

Areias S. Vicente, 1 

Não é muito raro ouvir-se dizer: to-
dos têem a sua Cruz referindo-se às 
r agruras e contrariedades da vida. Mas 
mais racional, lógico e cristão é dizer: 
todos temos a nossa Cruz; é ela o ia-

,r01 que nos leva à salvação; a nossa 
única fé e esperança; é ali que o mártir 
do Gólgota expirou por.nosso amor; é 
ali que está posto a esperança do cris-
tão. Salvemos a Cruz, símbolo da Re-
ligião, conforto dos mortais; é ela que 
nos alimenta na vida. É ela que nos 
deu a liberdade pois vivíamos presos 
pelas correntes do demónio e ela nos 
quebrou os grilhões de Satanaz, resga-
tando a humanidade. É o símbolo da 
paz à sombra da qual queremos viver, 
e abraçado a ela havemos de morrer. 
Ela fica sempre vitoriosa porque o seu 
poder é grande, santo e sublime: é di-
vino. - - 

Perante ela curvam-se tôdos os po-
tentados da terra porque só ela é grande. 
É ela que nos alumia na senda es-

pinhosa da vida, que socorre o desgra-
çado, que vivifica a esperança no co-
ração do homem; que se compadece 
dos aflitos e lhes salva a vida. 
É o conforto dos cristãos que mili-

tam pela Santa Religião de Cristo. 
E ao pé desta árvore bendita que o 

esposo vai chorar a morte' da esposa; 
o filho a morte do pai e a Virgem fica 
estática contemplando o augusto mis-
tério que ela significa. 

Abracêmo-nos à Cruz pois nela en-
contraremos alivio para asnossas dores. 

--Faz hoje anos o Sr. Francisco 
Fernandes Torres. 

No dia 2 Francisco de Assis, filho 
de Mário de Ventura Fernandes. 

f No dia 3 o Sr. Augusto Fernandes. 
No dia 4 Manuel, filho de Joaquim 

Lopes da Cova. 
No dia 5 Ilidio, filho de David de 

Macedo Corrêa e António Fernandes 
Gonçalves Soutelo. 

No dia 7 António Fernandes Pinto, 
auzente no Brasil. 

No dia 8 Esperança, filha de Antó-
nio Macedo Salgueiro, António, filho 
de João Cardoso, Herculano de Ventu-
ra Fernandes, benquisto negociante na 
cidade de Barcelos e Maria do Carmo, 
filha de Augusto Fernandes. 
—Na próxima quinta-feira haverá a 

Hora Santa às 8 e meia da noite. Na 
sexta-feira missa e exercícios do S.S. 
Coração de Jesus. No sábado a comu-
nhão reparadora das creanças da Cru-
zada e no domingo a comunhão repa-
radora dos associados. A adoração é 
hoje.—C. 

Durrães, 2 

Ao dar inicio a estas despretencio-
sas correspondencias para o «Noticias 
de Barcelos», cumprimentamos o seu 
digno corpo redactorial, colaboradores, 
leitores, etc. 0 único fim que temos 
em vista é o de concorrer para a mais 
larga divulgação da sua leitura e in-
formar todos aqueles que, longe ida 
sua terra dela se não esquecem e gos-
tam de saber o que na mesma se passa. 
Temos também em vista, verberar 
quanto possível e quanto em nós caiba 
certos habitos e costumes que afligem 
a sociedade. Não a pretendemos en-
direitar, mas é obrigação de todos 
combater quanto' possível tudo aquilo 
que sirva para a desorganisar. As 
nossas forças são poucas, irias depois 
de muito pensar proferimos o — 
alea jacta est - como Cesar o grande 
general ao transpor o Rubicon. 

—No passado domingo, dia 1 do 
corrente, deu-se uma desordem e cena 
de facadas, copos e canecris no ar tio 
estabelecimento do sr. Carlos Martins 
de Azevedo em que ficou ferido com 
uma facada numa côxa o Sr. Manuel 
da Conceição Peixoto, casado, desta 
freguesia. Dizem que os agressores 
são uns indivíduos de Capareiros, pro-
ficionais do copo vazio e constante-
mente cheio e vasio outra vez e desor-
deiros de profissão que aqui costumam 
vir ao vinho barato. 0 ferido -foi re-
ceber curativo ao Hospital onde ficou 
internado. 

Raro é o domingo em que não ha-
ja destas coisas nas tabernas da loca-
lidade do Apeadeiro. 

De dia canta-se,dança-se e toca-se, 
tudo isto acompanhado do respectivo 
quartilho. 

Chegada a noite os embriagadores 
vapores de Falerno sobem á cabeça e 
depois é o que se vê. 

E a moral? Pobre moral por onde 
andas tu?! 

Desde as primeiras horas da manhã 
até altas horas da noite e às vezes até 
às primeiras horas da segunda-feira é 
tal a chuva de palavras indecentes e 
desmora!izadoras que quem tenha filhos 
menores ou não se queira sugeitar a 
ouvir tais asneiras da boca de tais as-
neirões não pode passar rio largo do 
Apeadeiro. Crianças que passam e fi-
cam à espera que passem os comboios, 
ouvindo tais palavras, quantas voltas 
não darão a sua tenra inteligência vir-
gem de malícia pensando que signifi-
cado terão tais palavras? E depois de 
maiores e com tais exemplos, que ho-
mens saïrão daqueles que hoje o são 
ainda em embrião? 

Com certeza iguais aos que lhes 
servem de mestres. 

Não terão Código Penal castigo con-
digno a aplicar a tão bons e honrados 
cidadãos? Creio que sim. Seria bom que 

uma .brigada encarregada de suprimir, 
tão más escolas désse uma volta por 
cá aos domingos. 

—Outro acto de benemerência seria 
que o Sr. Administrador fizesse com que 
todos os estabelecimentos fechassem as 
suas portas à hora estabelecida para 
evitar casos semelhantes ao atraz men-
cionado. 

Antigamente fechavam as tabernas 
ao domingo e serviam-se pelas - portas 
do cavalo»; agora já abrem todas as 
portas e nós que os aturemos e sugei-
temos as crianças a ouvir o que ao 
diabo esqueceu.—C. 

Vila Cova, 3 , 

A 25 do mês transato, um incêndio 
devorou parte da casa- do Sr. Joaquim 
•J. de Matos e unias cortes e loja do Sr. 
António J. de Araujo. Cereais, palhas, 
linho, dornas, tudo ficou reduzido a 
cinzas. 

—Faleceu a sr.a Emilia Rosa de 
Matos, tendo recebido os,-. sacramentos 
e havendo oficio e missa a sufragar-lhe 
a alma. 

De Ancora chegaram as ex.mas se-
nhoras Novais. 

—Anda-se com a colheita do milho; 
vai, porém, mais atrazada do que em 
outros anos. 

—0 vinho em cada dia que passa, 
parece menos.—C. 

Feitos, 31 

Chegou aqui no dia 7 do corrente 
mês, de visita a esta freguesia, a sr.a 
D. Maria Augusta da Silva Mendonça, 
distinta professora e directora das Es-
colas do Bom Sucesso— Figueira da 
Foz, que se fazia acompanhar de seu 
extremoso pai ex.mo Sr. João Rebelo 
de Mendonça. 
A sua chegada, foi aguardada á 

entrada da povoação, pelas autorida-
des e povo (Ia freguesia, conjuntamen-
te, com todas as crianças á frente, que 
lhe fizeram uma carinhosa recepção, 
no meio de muitas flores e vivas á sua 
antiga e primeira professora. 

Os seus primeiros cuidados, foram 
para as crianças e pessoas desprotegi-
das da sorte, a quem ela presenteou 
com várias dádivas. 

Durante os poucos dias que aqui este-
ve, toda a gente teve a satisfação de lhe 
proporcionar, mais uma vez, toda a con-
sideração e carinho de que ela é digna-
mente merecedora. Na memória de to-
dos perdurará sempre, o muito bem 
que ela fez a esta freguesia, e ainda lá 
de longe continua a espalhar as suas 
virtuosas graças de bem fazer. 

No dia 13, ao retirar-se, as mesmas 
pessoas e crianças que lhe tinham dado 
as boas vindas á sua chegada, lá esta-
vam firmes no mesmo ' lugar, para ' lhe 
manifestar o sincero anseio dumá boa 
viagem na companhia de seu querido 
pai e dizer-lhe o quanto sentiam ria al-
ma e no coração, a sua ausência. 

--Decorreram com muito brilho, as 
festividades religiosas realiiadas nesta 
freguesia, nos dias 10 e 11, dedicadas 

1 

ASSINANTES DO CONCEL HO  

A todos os assinantes onde ainda não ternos pessoa eneárre. 
gado de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa.-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

em honra de Nossa Senhora dos Mi-
lagres. 

—No dia 12, tiveram inicio as obras 
para a construção da torre para a nossa 
igreja, quê é feita por subscrição',pú-
blica. 

t • 1 

Pelo Sr. Manuel Ferreira de Araujo, 
foi oferecido o relógio para 'ser coloca-
do ria torre da igreja, agora em constru-
ção, cuja oferta representará um grande 
melhoramento público, para bem desta 
freguesia. Ao Sr. Manuel Ferreira de 
Araujo, aqui vão os nossos justos e me-
recidos louvores, pelo seu digno gesto 
altruísta. 

—Segundo -determinação do govêr-
no e de acordo com a União Nacional, 
foi aqui solenemente comemorado o 
550.° aniversário da Batalha de Alju-
barrota, no'dia 14, com grande entu-
siasmo, numa sessão patriótica que se 
realizou ás 22 horas, no salão da esco-
la, que se encontrava repleto de povo,. 
comparecendo também as crianças que. 
frequentam a escola da freguesia. 

A mesa de honra, foi formadá'pelo 
Sr. Presidente da Comissão Paroquial 
da União Nacional, ladeado pelo rev m° 
Sr. Abade Geraldo Alves da Cruz Fer-
reira, pároco da freguesia; ex.ma sr.a D.. 
Lucinda Rezende e Silva, professora da, 
escola; Luis Rodrigues de Miranda, pre-
sidente da Junta e Manuel José de 
Araujo, regedor. 

Aberta a sessão, foi peio Sr. presi 
dente da Comissão Paroquial da União. 
Nacional, explicado o significado e fim 
desta solenidade, chamando a atenção 
de todos para se unirem e conservarem 
àlerta em defesa da Pátria, afim de con-
servar-mos intacto tudo que os nossos 
antepassados nos legarem. A seguir,. 
foi lida.pelo rev.— Sr. Abade Geraldo 
da Cruz Ferreira, a exortação patrióti-
ca alusiva á comemoração da autoria, 
do Sr. Dr. Oliveira Salazar, Presidènte. 
do Conselho, que muito prendeu a as-
sistência. 

Foi depois dada a palavra à Sr.' D. 
Lucinda Rezende e Silva, professora da 
escola, que, também leu uma- bem re-
digida exortação patriotica, da sua 
autoria, descrevendo os grandes feitos. 
do Santo Condestavel D. Nuno Alvares,. 
Pereira, praticados no dia 14 de Agosto 
de 1385, > na Batalha de Aljubarrota,, 
feitos militares dos maiores entre os 
maiores. - 

Por ultimo, usando novamente da. 
palavra o Sr. presidente da comissão 
Paroquial da União Nacional, agradeceu 
a todos a comparencia a esta sessão,, 
para a qual todos concorreram para o 
seu brilhantismo. 

—Está aberta uma 'subscrição para. 
a compra dum orgão para a nossa 
igreja, para a qual já se subscreveram 
os seguintes senhores: ex.mrs e rev.m°s 
srs. Arcipreste do concelho, P.e Rio 
Novais, 30$00; Abade de Palme, 30$00;, 
Abade de Vila-Chã, 15$00; P.e António 
do Vale, de Vila Cova, 15$00; P.e Ge-
raldo Alves da Cruz Ferreira, Abade dai 
freguesia, 90$00; José de Castelo-Gran-
de, 100$00; Joaquim Rodrigues d-e- 
Araujo, 50$00; David Joaquim do Vale,. 
20$00 e Antonio de Castelo-Grande„ 
50$00. 

-- Esteve ultimamente aqui, proce-
dendo ao levantamento da planta para 
a colocação do gradil e portão de-
ferro, no cemitério paroquial desta. 
freguesia, o ex.m° Sr. Engenheiro da: 
nossa Camara Municipal. Sua ex.A é 
novamente aqui esperado para pro-
ceder, mais, aos trabalhos topograficos 
para as reparações e melhoramentos 
das vias publicas desta povoação, afim 
de serem submetidos a apreciação das 
instáncías superiorespara efeito de serem. 
subsidiadas pelos fundos da compar- 
tecipação do Estado ou desemprego. 

C. 
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PROPRIEDtIDES 

Vendem-se em lèilão 
convindo o preço licitado 

No próximo domingo, di;i 8 
,de Setembro, pelas 4 horas da 
tarde: 
Em Midões, junto à Estação 

pio Caminho de Ferro. a fabrica 
de queimar vinho com casa 
para :habitação e terreiro junto; 
e em Crujães, tio lugar do Pi-
nheiro e á face da estrada, um 
campo todo coberto a vinha. 
Para mais informações falar 
som Moreira de Fontêlo, em 
Midões.' 

Prevenção 
Maria Alves;Correia, da fré-

,guesia de Anha, lugar de Nu 
val, previne o público em ge-
ral, que se não responsabiliza 
por qualquer divida ou con ira to 
`feito por sen irmão, Francisco 
de Jesus,do mesmo lugar, e da 
mesma freguesia. 

Anha, 6 de Agosto de 
x.93-0. 

,CL4, 
S. L. DA 

ó A R C E L O S `- (FABRICA DA GRANJA) TELE r•ONE 27— — PORTO 
l • 477b — PORTO 

EMPRESA DE CONE I-RUÇOES 
ESPECIALISADA ENI 

CASAS EC0N0MICA5 

Fornecimento de •• ••-iCC, e,• •• - fi-•Il,• () s o a l h o s, 
vigamentos, esquadrias, 

construções, etc. Materiais de 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — —• 

BARCELOS--- PRADO 
Partidas de 'BarceIos 

8,25 da m,anb.i 
11.10 dz <k rl.Wlhã 
1.25 da tarde (a) 
4 55 da, tarde 

DO LARGO DA CALÇADA 

N. B.--(a) Estas carreie-ns não 

— BRAGA 
Partidas de Braga 

8,45 da. m•whã, 
11 30 da manha (a 
2 1,5 dr.l tarde 
5,15 dºa, tarde 

DA RUA DOS CHÃOS, 

se efectuam aos domingos, 

A EMPREZA 

Relógio --achou-se 
Achou-se à bastante tempo, 

nn Campo da beira, um reló-
gio que se Entrega a quere pro-
var .;pertenéer-lhé. Informa o 
sr. José Martins (Ia, Silva, na 
frèguesia de CristeIo. 

Nova sapataria 

Antonio da Conceição, o 
«Bonito», participa aos barce-
lenses que abriu urna nova ofi-
cina de calçado, noL'ar•go José 
Novais, desta cidade, onde 
Executa todo o trabalho com 
perfeição e por preços rnodicos. 

OWINA DE ,MARCENAdIN 
Encarrega-se de qualquer 

trabalho de marcenaria, com 
perfeição e por preços módi-
cos. Mariuél Maria Braga de 
Azevedo, em R(riz—Barcelos. 

AvRnida FlcaidPs de Faria 
(Largo da Estação) 

sAWCELOs Tel. 82 

Pensão e ResAaurante—Vinhos Tintos' e Brancos das melhores procedên-
cias. Czsa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

iklercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços, 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agenclra da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurados português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
Consultorio e Residencia 

ºlua, Dom Antonio Barroso, 141 

Telefone 28 

AIRES DUARTE 
MEDICO 

Ex-Assistente da Maternidade de Coimbra 
PARTOS—CLINICA GERAL 

Consult.: L. da Porta Nova-Te].: 129 
(Das 10 ás 12 horas) 

Resid.: — Rua ' D. António Barro o, 42 

Procurador Corréa 
Largo José Novais n.° 8 

Advogado 

Auló lo Nffi a Pipu fi, A3 
Cámpo 5 de Outubro 
Consultas das 4 ás 6 

FURTADO, MARTINS 
Advogado 

Largo José Movais, 15 

TRABALI-ISO 
GRAFICOS 

Executam-se com ' perfeição ria 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

Vendem—Se 

0 antigo 'Irrrlazem no Cam-
po de D. Carlos. onde se fazia 
a engorda dos porcos do Alen-
tejo e que serve para garage 
ou para exploração de qual-
quer industria e um CAMPO 
de lavradio cora ramados, to-
das de vinho tinto, com um es-
tanca-rio e que produz 100 ra-
zas de milho, sito na rua de 
Traz das Freiras, entre os pre-
dios. dos Srs. Conselheiro Sá 
Carneiro e herdeirós de José 
Pinto de Lima. 

Quem pertencer pode di-
rigir-se á João Batista da Silva 
Matos, na Praça do mercado, 
desta cidade. 

Fogão 
Wtide-se um muito born e 

muito bom estado. Nesta re-
dacção se informa. 

José Pe-iestrelo 
Largo José Novias—BARCELOS 

Autornoveis de aluguer 
Oleos e,gasnlinas 

AS BOLACHAS 

"Villares'• 

« i 

são Bolachas 

porque são 

r e s » 
A' vencia em toda a parte 

VISITEM O GRAN-
DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
EA 

WfeÌlaPÌe " Y[L6dBES, 
RUA FORMOSA—PORTO 

Retiro espiritual 

No Recolhimento do Menino Deus 
principia no dia 15 à noite e termina 
na 5.a feira (19) de manhã um retiro 
para senhoras, sendo conferente o Sr. 
Dr. Domingos Maurício dos Santos, 
que propósitamente vem de Lisboa pa- 
ra é,4e fim. 

Admitem-se internas e externas, 
dando informações para a inscrição a. 
Ex.ma Sr.' Directora do Recolhimento 
do Menino Deus. 

MINISTRO DOS ESTRRNGEIROS 

Partiu para Genebra, a tornar parte 
nas reuniões do Conselho da Sociedade 
das Nações, o sr. Dr. Armindo Mon-
teiro, ilustre Ministro dos Estrangeiros. 
Sua Exc.a teve, antes da partida, uma 
conferencia com o sr. Dr. Oliveira Sa-
lazar, no Caramulo. 

A RAINHA DA BELGICA ção, que lha foi ministrada pelo cura MELHORAMENTOS 
Kussnactit. 0 Rei Leopoldo sofreu fe-
rimentos de pouca gravidade, mas o 
abalo moral que o assaltou ao ter co-
nhecimento da morte da Rainha, pro-
duziu lhe violenta prostação. 

As informações da imprensa dizem 
que a Rainha dos Belgas apresenta o 
crâneo esfacelado por ter batido de en-
contro a uma àrvore. 

Acompanhamos; nas manifestações 
de pezar, os sentimentos do govêrno 
português pela morte da Rainha do 
pais que durante a grande guerra, foi 
aliado de Portugal, e aonde o nosso 
país conta amizades leais e de franca 
consideração. 

Postos de Ensino 

0 govêrno deliberou que os postos 
de ensino sejam regidos por pessoas 
que façam um exame especial das suas 

Foi vítima de um desastre de 
automóvel 

Ainda à pouco tempo a gloriosa 
Nação Belga foi ferida pela morte trá-
gica do „seu Rei Alberto — e já agora 
outro golpe sofreu, pela morte trágica 
da sua Rainha Astrid, mulher do Rei 
Leopoldo. ,: 

As noticias do desastre resumem-se 
assim: 
0 Rei Leopoldo, que guiava o au-

tómóvel, prestou, em dado momento, 
atenção à, carta topográfica que a Rai 
nha consultava, e foi então que o Rei, 
naturalmente movimentando levemente 
a direcção do carro, fez com que êste 
se desviasse e uma das rodas da frente 
fàsse bater de encontro n uma àrvore, 
cuspindo a Raír:ha e o Rei. A Rainha 
morreu poucos momento depois do 
desastre se ter dado, tendo recehido, aptidões, o qual exame é requerido 
porém, ainda com vida, a Estrema Un-, desde 1 a 10 de Setembro corrente. 

RURAIS 

No Inês de Junho do corrente ano 
as comparticipações do Estado para 
melhoramentos rurais foram as seguin-
tes: para construção de estradas e ca-
minhos, 375.439$14, em relação a obras 
orçadas em 836.305$79, abrangendo 
19.064,'68; para reparação de estradas 

e caminhos, 188.095$74, em relação a 
obras orçadas em 405.460$98, abran-
gendo 12.952,'40; para construção de 
fontes, lavadouros, etc., 45.956$80, em 
relação a obras orçadas em 83.370$69; 
para reparação de fontes, lavadouros, 
etc., 13'.317$77, em relação a obras or-
çadas em 33.294$43. 

As comparticipações para êste fim 
concedidas dêsde 15 de Outubro de 
1932 sobem a 39.749.046;535, em rela-
ção a obras orçadas em 90.083.964$91 


